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TEMPO
DE SAUDADE

Não acontece, propositadamente. a repetição da publicação de
fotografia da 12.4 C. C. Simplesmente o arquivo fotográfico do
está vazio de «antiguidades». Naturalmente nunca se
ção de um jornal da Unidade.

Tendo contrariado a rotina dos acontecimentos, eis-nos perante
dificuldade de trazer a esta página motivos antigos fixados para a
ridade para gáudio dos que se encontram na disponibilidade.

Está pois. lançado o pedido para que todos nos enviem foto~ra
antigas a fim de lhes darmos a publicidade devida. Entreta11 to. retl

um MAM~-SUMÉ bem forte, nesta página de saudade. a todos os
nesta imagçm aparecem.
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Entre as sociedades secretas mais famo-
sas do mundo destaca-se a Ku-Klux-Klan,
dos Estados Unidos. Ela floresceu no Sul
do país durante cerca de um século. Está
agora em crise, mas ainda procurando
reagir às mudanças que se operam na
sociedade norte-americana. Baluarte dos
brancos ressentidos com a abolição da
escravatura, durante o governo de Abra-
ham Lincoln - que por isso mesmo aca-
bou assassinado - a Ku-Klux-Klan lutou
quanto pôde contra a integração racial.
Agora, um famoso repórter, Ron Laytner,
conseguiu ser acolhido no seio dela, vi-
sitando um de seus quartéis-generais, o

., .
J" ,~

A família de John Grindle, de armas 'nas
mãos, para combater, o comuni,mo, como
ardorosos membros da velha Ku-kJux-klan.
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Este negro não se assustou quando entrou no reservado do posto de gasolina de John GriJ1~
(de chapéu de palha) e lá encontrou insígnias da KKK em ostensiva exibição, .

de Houston, no Texas. t que a Ku-Klux-
"Ian está preocupada em mudar a sua
imagem e em se internacionalizar, para
combater o comunismo.

rigorosamente a essas ordens e não
fizesse ninguém ficar nervoso, ou irritado.
Depois de algum tempo, o carro em
qu-e eu viajava parou; O poderoso jato
de luz de uma lanterna elétrica se
concentrou em meu rosto. Um oficial da I
polícia da cidade de Houston removeu
a venda de meus olhos. Silenciosamente,
ele me revistou, para ver se eu não
dissimulara nas roupa! algum aparelho
de gravação do tipo usado pelo FBI.
Foi o mais assustador policial que já
vi nos Estados Unidos. Sobre a face e a
cab~a tinha uma máscara e o capuz coo'
qu-e a KKKcostuma infundir terror, l
ao promover e executar linchamentos, ',' I
!n~~ndios e assassinatos 9~negros, prát!d 1
lnlciada desde a guerra cívll norte-amerad
Esquecera-se, porém, de ocultar o seu
escudo de policial e, também, de
disfarçar os números de seu carro
pertencente à radiopatrulha da cidade :,'J
de Houston. Minutos depois, juntou-se Jl~
ele um membro anónimo no Departament'

Irês horas da manhã, três homens
.., hegaram ao hotel onde eu me '
" hospedara, em Houston, Texas.
"', Iam me buscar para me levar ao
:.: quartel-general da Ku-Klux-Klan,
,; . uma das mais famosas
, " associações secretas dos Estados Unidos.
i Antes, pararam o carro num terreno
~: baldio e colocaram uma venda-nos meus

Ml~~;;:,~~"á;: olhos, para que eu não soubesse para
/- onde ia. Pelo rádio, eles se comunicaram

-:;'.~!~com seus companheiros, que nos seguiam,
, ',', "como 'escolta, em dois outros carros.

Deram-me também instruções. Eu não
devia falar com qualquer das pessoas que,
iria fotografar. Era precisô que obedecesse



de Polícia de Galveston, também membro
da Ku-Klux-Klan. Esse encontro fora por
mim conseguido depois de duas semanas
de esforços. Foi através de elementos da
própria polícia que acabei conseguindo

. contato com a poderosa organização
secreta terrorista, que é uma das vergonhas
do Sul dos Estados Unidos. Para isso tive
de usar de artifícios. Fiz-lhes uma oferta
tentadora. Disse-lhes que- a KKK devia ter
uma mensagem a transmitir ao mundo.
E que eu a transmitiria, se quisessem,
por uma vez; quebrar o sigilo que envolve
a KKK.Avisaram-me, porém, que os
policiais ficariam "muito indóceis" se de
qualquer forma fossem identificados.
A mensagem da KKK consistiu na admissão
de que a organização secreta s-é considerava

, derrotada na sua luta contra a integração
raci;! e a ampliação dos direitos dos

I negros, mas resolvera travar uma nova
batalha, que garantiria a sua sobrevivência.
Os novos líderes da KKK admitem que
"os negros estão nos Estados Unidos
para ficar" e, por isso, vão dar combate

"a um novo e mais perigoso inimigo,
o comunismo". Ao fim do meu difícil
trabalho de. catequese, conseguira,
finalmente, entrar no mundo noturno e
subterrâneo da KKK. Seus modernos
adeptos 'incluem empregados no comércio,
em construções, em oficinas mecânicas,
em serviços públicos (como os policiais), etc.
Durante o dia, são pessoas simples,
normais, trabalhadoras. Mas,. à noite, se
transformam. Só falam em terrorismo,
espionagem, contra-espionagem,
infiltrações comunistas. Fundaram até um
organismo, conhecido como KBI,
ou Klan Bureau of Intelligence. Cada
um deles se julga um James Bond.
Os membros da KKK procuram se
infiltrar em grupos como o EPSD (Estudantes
Pró Sociedade Democrática) e nos Panteras
Negras. Organizam esquadrões de carros
com rádios e homens armados, para seguir
pessoas suspeitas de serem agentes
comunistas e, se necessário, violam
dormitórios para colocar sistemas de
escuta, com microfones cuidadosamente

..,:..-;--=-- .... -;

, C."~leiro - .
" que IU~' m.sc.r~do em missão da KKKn. zon. ,ur.1 do Teus, 1;01como nos lempos cn.

( , lU • ,ocled.de secreto p". com bole ,.IU negr_os;,.pós o guem dvil.
\;,

dissimulados. Um dos meus contatos com
a KKK em Houston foi um veterano do
Vietnã conhecido por seus inimigos como
The Mad Bomber (O Bombardeiro Louco).

"H li Seu nome verdadeiro é Louis'
n Beam Ir, e, na KKK, é considerado

ORG"NIZ "COES' um "superp atriota"n n. Vive num modesto
DIREITISTAS apartamento nó

.n.? 8.015 da Rua

QUE Nno Spencer, com sua bela
, n esposa de 18 anos, muito

VALEM GRANDE orgulhoso d_e'suas
condecoraçoes,COISA" uma das quais a Cruz da

Aviação. Nos primeiros anos,
após seu regresso do teatro da guerr<j,
recebeu muitas aclamações, Dirigiu ousado
ataque 'l um grupo. de manifestantes:
contra a guerra. que empunhavam uma
bandeira do, vietcongues. Tomou a
bandeira e foi salvo pela Polícia de um
massacre, Tem em casa um grande poste r
com o retrato do seu herói favorito,
o Governador George Wallace, do Alabama,
hoje paralítico em consequência de um
atentado. E já foi acusado de ter
atirado bombas numa estação de rádio
liberal de Houston - a Pacifica,
Não liga às acusações. O que lhe causava
raiva era a ofensiva em favor d, paz no
Vietnã, cara ele "obra de traidores"

PARA Diz que tem sido "muito
perseguido", acrescentando:

A GENTE DA ,"E não apenas eu,
mas outros-dos meus

KU.KLUX.KLAN companheiros da
, KKK, tanto peloWALLACE governo federal, c?mo

, pelo governo da Cidade,

E UM DEUS a começar pelo
Prefeito Welch, que,

no entanto, tem um parente muito
próximo filiado à KKK.", Refere-se a
torturas infligidas aos vietcongues, na guerra
do Vietnã, mas sempre procurando
minimizá-Ias: "Eram torturas, sim,
mas de forma até certo ponto atenuada."
Detesta muito particularmente a atriz
Jane Fonda:.. "PIra mim!é o pior tipo de
pessoa existente nos Estados Unidos.
Devia ser processada por traição à pátria.
Elogia muito George Wallace, mas declara
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que Martin Luther King não passava
"de um instrumento nas mãos dos
comunistas". Quanto à John Kennedy,
declara que "seu assasslnato foi um erro".
Achava que ele e seúirmão Sob não ,
eram nada do que' se dizia, mas ainda assro
fora contra o assassinato de ambos.
Sobre as meninas negras mortas na
explosão de uma igreja em Birmingham,
no Alabama, declara: "Isso faz muito
tempo que aconteceu. E, nessa época,
eu nem pensava em entrar para a KK!~.
Mas acho que as pessoas que nela conheço
não poderiam ter feito isso. Porque,
além do mais, causou prejuízos à causa
conservadora que é a nossa. Deve ter sido
coisa dos comunistas. nara atribuir à KKK
e assim prejudicá-Ia, , ." Diz -eue não
se arrepende de nenhum de seus 'atos,
embora por causa deles tenha sido or~~o,
processado e perseguido.
OUtro elemento "
que me foi apresentado. jonn Grindle,
de 30 anos, dono de um posto de,
gasolina, é protestante e ardoroso adepto
da KKK. Anda com uma Bíblia numa
das mãos e um rifle. na outra.
Detesta as Nações Unídas, os movimentos
pró-paz, os judeus e o comunismo,
E tem grande orgulho de· sua condição
de membro da KKK.
Grindle diz que pertence à .KKKhá longo
tempo e que "esta é uma das' coisas
ainda permitidas' aqui a um homem livre
e cristão" (stc). Declara: "Faço minhas
orações todas as noites antes de beijar
os meus filhos." Diz que George Wallace
"estaria agora na Presidência dos Estados
Unidos, se não fosse a conspiração
comunista". Está indignado com um jornal
de Houston que disse que "a KKKdeve
ser extirpada do Texas como se .extirpa um
tumor maligno". E exclama: "Veja só que
jornalista filho da ... ! Pois não é que
comparou a KKK c0rl! um câncer?!"
êrnbora Seam e os
Crindle· declarem que não são contra os
negros, o impresso fornecido aosque
.ingressam na KKK exige que eles
..ejam "pessoas brancas,
batizadas, tementes a Deus, adeptos da
religião cristã e empenhadas em manter a
supremacia da raça branca e os princípios,
do puro americanismo", etc. Na. sede da
KKK, encontrei essas fórmulas, q~e
guardei comigo. Sob a assinatura dos

Carro ck radiopatrulha de Hou5ton que
apanhou o rep6rter .. com o:mo~orfsta da Klan.
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candidatos, OL melhor, do Jugar em que
estes devem assinar, lê-se isto: "Se você
é um americano de pura raça branca -
se você é contra a mistura racial inspirada
pelo comunismo - se você é um
verdadeiro patriota - inscreva-se já!"
E. difícil, portanto.iqueos membros da KKK
destruam a crença de que ela é uma'
organização estritamente ,racista e, por
isso mesmo, capaz de cometer toda a
espécie de crimes engendrados pelo
fan.ítisrno.
Não deixa de ser irónico o
fato de que a KKK, famosa por perseguir
os negros, viva agora se queixando de

Um policia de Galveston é membro da
do Texas, a: mais .poderosa do país.

ser perseguida. Beam diz: "O FBI nos
persegue muito mais do que aos
comunistas, para 05 quais de preferência
devia se voltar."
Diz que J. Edgard Houver era um dos
poucos que "tinham mais interesse em
lutar contra os comunistas do que cbntn
os próprios criminosos, pois não era
contra a Máíia e tinha simpatias declarad
pelas direitas", Mas depois de ele ter
desaparecido o FBI faz enorme pressão
contra a KKK. Queixa-se: "Veja só:
quando foi preso 'o Padre Berrigan,
que queria sequestrar Henry Kissin-ger e I
dinamitar o ar condicionado do Ca:pitóli~ I

ma fiança foi arbitrada em 25 mil dólaret
Mas aqui, quando um direitista é acusace
de conspiração, ,) iiança é. fixada em
100 mil dólares - e não baixam nem
um centavo! t ou não é perseguição?"
'Antes que eu deixe a sede da KKK,
sou de novo vendado, para' que não
possa identificar o edifício, nem os
arredores em que se encontra: dão-me
um dilúvio de prospectos. E, antes de me
deixarem no meu hotel, renovam as
recomendações: "Apresente uma nova
imagem da KKK, agora às vésperas de se
tornar internacional para enfrentar a
canalha comunista em todas as nações
livres do mundo ocidental."

A Ku-Klux-Klan
muito se
preocupa
comas
exterioridades,
a fim de-
criar urna
imagem de
mistério e
terror, com
capuzes que
lembram os
carrascos e a
Inquisição.
Mas Louis
Beam se
identifia e
ousa exibir 'aS
SIJU ~nnu.
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AUTOMOBILISMO - COLABORAÇAO DE ARTUR PEREIRA FOTOS DE

GRUPO 1 - CON,SAGRADOSCarmona insiste em apresentar, como actractívo
máximo dos seus festejos anuais, um Circu~to Auto
móvel; Com isso lucram os automob;,~jstas do Estado,
que ass'rn têm mais uma h.pótese de dar azo ao seu
gosto-pelo volante, e lucram. também. as populações do
Uíge. tão chUüídas de dvert.rneotos. Por força do au
tomch):,: smo, e por entusiasmo do Motorige. um fim
de semana' d:,fcren1:e'acontece uma vez por ano.

É fádl de "ver (e Carmone foi um exemoto) qué
só o errtusiasmo, e a, vontade da 'fazer bem. chegam
para que surja uma Organ~zação,perfeita. É preciso ge'"..
te qualjr:cad~ (conhecedora) e em quanrdade. De qual-
quer modo ã jomada foi positiva. se bem que o' núme-
ro de concorrentes não tenha sido elevado.

Os conseqrados perrn't'rem a melhor corrida
Grupo 1 desta época. Tivesse corr.do Pêquêpê (a
zer uma grande vitória, no' mesmo d'a. em Vi':a Rí
e a:nda poderiam ser mais emotivas as 25 vcnas
circuito de 2.770 metros. '

Henrique Cardão reun'a o maor favoritismo, a
c'padameote. Depois dos tre-nos, e constanrtes os ti
poso o favoritismo já não era ass.rn tão gran~e ...
consequêra 2 décimos de segundo me'hor que M
(1m 32s 40) para (1m 32s 60) e o Comedore GSjE
meçeva' a, despertar as etenções quanto à «perto
ce». "S:m; porque quanto à estética e equÍllÍbr:oda I)
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roçaria já há mu.to que atraíra a cur.osidade de todos.
O carro é realmente bonito e, pelos vistos. rápido ...

Tão rápido que pouco tempo levou Cardão a co-
mandar a prova. A acusar Ii~"ra d..ficuldade de trava-
sem o Camaro Z 28 deixou o Comedore entrar primeiro
na CUrva que antecede a meta e passar a v;ror.a a de-
senhar-se para o mode'o da Opel,
f"_ ? terce'ro e quarto lugar pareciam entregues aos
-...apn3000 GT de Tino Pereira e Hernânl Gomes. Ape.
(ar da proximidade dum grupo de mais dois carros
~ Ascona 1900) eles iam andando convencidos

~ pos'ções. Entre eles é que iriam fazer a sua
COnida. Mas... O entusiasmo de Hernâni d!evou-o abat:r numa placa (já famosa) e a desp'tar-se. Na sua
Poeira entrou o Capr; de ílOO e howe outro desp'stel

Os Ascona (Opel) de Helder de Sousa e de Fer-
Ilando Lamas t;nham em consequência a sttida de lu-
gares. A compita para o terce'ro e quarto era agora
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deles, Helder chegou ao frn melhor classsficado (tercei.
ro). Para as «querrinhas» serem todas do's a dois. a
Esperto cabia Emílio Marta. Ambos em Capri 2600 GT,
Mas cedo Marta ~nterrompeu a luta, travando mar e de-
penoorcmdo-se nos .sacos.

A.'três voltas do fim Henrique Cardão ainda tentou
«esquecer-se «que não tinha travões e aproximou-se
~ Mabeco. Mas a tentativa resultou infrutífera, o 0peJ
COmedore GS/E (com o «pequeno» Mabeco) vencia
a me:,hor corrida da época.

GRUPO 1 - INICIADOS

Menos boa que a corrida de consagrados foi a
de In:ciados. Os Grupos 1 eram em maior númem (fac-
tor interessante), mas o vencedor foi logo encontrado
nas primeiras voltas. O Comodore--G.S/E, nesta corrida
p'lotado por Neca Couceiro, não fazia'os mesmos tem-
pos da prova de sábado, mas bastava para o Capri
3000 GT de Pamies Tei?c:e1ra.

O Opel Ascona de VICtor Martins e o Caprr 2600
GT conservavam-se na mesma volta dos prime:1'Os.
O despiste (aparntoso) de Calabet:o (Capri 2600 GT)
deêxava-lhes o terreno li:vrepara um lugar no «p6d'um»:
Ccosegu:u-o Victor Martins, permit'ndo à Motorang
(outra vez) ter dois carros nos pr:meiros lugares.

GRUPOS 2 A 5

Esta corrida mais pobre. Deu somente para apre-
ci-ar os p;,Jotos indl\i.dualmente e nad:l m~~s. Perm'tíu
observar Mabtlk> de Albuquerque perfe:tameote adap-
tado a um lo)a T 212 que trata por tu. NO'fna! da épo-

. ea MabRéo teri que encarar mui!o a sério a h:p6tese de
adquirir um lota ma:.s moderno e ma:S ~rte.

Emt'io Marta dentro do actua. (nonnaJ) tipo de
ooocl..tção não pode EMtar que Mabíléo l1e ganhasse
uma volta.

,
. ,.

..,.
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Jorge Pêgo a con:cft.rVr em grupo 2 mu',to ~~

do que nas épocas que fez em Grupo 1. Pena que'
seu BMW, não terrrénasse a corrida.

HekJer de Sousa esteve sempre mt"':rto sozmo
com a saída de Jorge Pêg.o e com as idas às boxes de
Raút Esperto.

Esperto esteve sem bf-]ho. Mesmo apagado (apá-
tico.

UUm outro carro compareceu à galha de partida:
o lotus 62, de Valdemar Teixeira, Na pnme:rn vofu) so-
freu um curto-creu-to, cometeu uma i~liOOde ao en-
trar pelo frnat das «boxes», e não lhe pennitram a re-
entrada na pista. .

Como corolário de tudo isto a c~assificação apa'
rece totalmente certa.

'''* --,;; _._--_,-,> '",\",_1.
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29 de J'1.1nho

Não foi sem brilhantismo que de-
correrem as cerimónias comemora-
tivas do (çD'IA DOS COMANOO,~,;
que tiveram lugar no Centro no dia
29 de JUNHO.

Houve, desta feita, empenho es-
pecial em dar aos festejos, intra-mu-
ros embora, a d.rnensão e a grano
diosidade que se impunham, pois,
como d.sse posteriormente o 1.° Co-
mandante do C. I. C., «pelo que fi-
zemos até hoje, já temos o direito
de exigimo E se não podemos exqir
aquilo de que temos necessidade
imediata, devemos pelo menos obri-
gar-nos a nós próprios a sairmos
um pouco da modéstia e vivermos
intensamente as comemorações que
frizarn a nossa existência e revivem
os factos de guerra.

Para o grande d'a foi tudo minu-
ciosamente preparado. E se algo fal-
tou - algo de muita importância -
a culpa não se f.cou a dever à orga-
nização, mas apenas ao aborrecido
facto de não haverem, em Angola,
Estandartes Nacionais, um dos
quais, estaria previsto, seria entre-

gue ao Centro de Instrução de Co-
mandos por Sua Ex." o Governador-
-Geral de A~gola. Contudo não foi a
ausência desse grande momento que
m.nirn'zou o cerimonial. E correu tu-
do pelo melhor.

Hasteou-se a Bandeira ao inic:o
da Cerimónia. Presentes além do
pessoal do Centro e da Companhia
de Instrução, todas as nossas Com-
panhias que se encontravam no Gra,
fan!l, Presentes também, embora em
espírito todas as Companhias em
Zonas operac.onais e todos aqueles
que hoje trajando civilmente aqui
deram o seu «quinhão». E que bons
camaradas foram, pois, comporta.
rarn-cno» muito bem! Seguiu-se uma
homenagem aos que, no campo da
honra e em defesa da Pátria cairam
por Angola e pelos Comandos. Em
todos os rostos a dureza das lem-
branças amargas, em todos os es-
píritos um sentimento de respeito
e abneoação, Depois o 1.° Coman-
dante do C. I. C. leu um discurso
que, com muito gosto, passamos a
transcrever:

: .Se.
«Neste dia, 29 de Junho, em q

momemoramos não só o Die da U
dada. mas também o Dia dos ~<C
mandos», o meu primeiro. pensame
to e homenagem vai para tod
,AQUELES que pertencendo a es
Centro e no cumprimento. da SI

mais sagrada missão, deram a
oelo seu ideal.

-Perante a sua memória, curvo-i
com respeito. A sua saudade viVI
eternamente connosco na cern
que o seu sacrifício não foi em v
e para todo o sempre serão rec
dados.

,Curvo-me também com respeito
perante todos os nossos que d:r
nuídos fisicamente em Centros
recuperação, ou camas hospitalar"
vivem na esperança de melhori
dias, que todos nós de coração Ih~
desejamos. i

Eles serão sempre úteis à Pátr .
pela qual se' sacrificaram, e da qL i
têm direito ao maior dos reconne i
mentos, já que o nosso, o dos «C ,.
mandos» lhe é inteiramente devidOI
sentido. I



Uma palavra também, esta de
ngradecimento a todos -os Ex Co-
mandos que hoje, aqui p~esentes
quiseram tornar mais brilhante esta
nossa Festa,

Para Eles vai o noSSO reconheci-
mento pelo que fzeram e por aqu'lo
Que poderão fazer se tal for Mces-
sário,

A sua presença aqu: e um estí-
mulo mudo para nós, e se o Centro
?e Instrução de Comandos vive ho-
ie o seu D'a festivo a Eles o deve-
mos pela sua deter~:nação exemplo
e espírito de sacrifício,

Esta Casa tem sempre, mas sem-
pre, as portas abertas para tudo o
que de nós desejarem e podem con-
tar com o reconhecimento de todos
quantos aqui trabalham,
tf Aos actuais «COMAN.oOS» n to-
f os aqueles a quem agora está con-
I~d<l,a, d'ficil herança de confnuar o
P estl~):o que recebemos só lhes que-
ro I 'I emb~ur que temos o dever moral.

j.. ra·o nosso comportamento, quer na:t e z. quer na Guerra, de sermos o
';;~raxemplo v'v» de quantos têm a hon-
. de servir nas Forças Armnda,
" E, para final'zar. uma chamada es-
:-Pc&c:al ao principal obreiro desta
, asa,

'-C'À~oTen, «COMANDO» SANTOS E
• TRO, rendo as rn'nhas hornena-



gens e garanto-lhe todas as minhas
pos s'bilidades na continuação da
Obra que Ele, em boa hora começou.

Que Deus nos ajude a todos para
continuarmos a cumprir o nosso de-
vem,

Leu-se o Códiioo Comando - fê-
-lo o Cap. Coutinho Ferreira - ape-
nas para vincar uma obr'qaçâo quo-
tid'ana cuio adormecimento não é
aconsel·hável. Desfilaram depois as
forças em parada.

Após as cerimónas. houve missa
em louvor dos que caíram e em fa-
vor dos que as continuam, po's. ape-
Sélr da SOrtD .rotcner os Audazes, é
conveniente que Deus esteio com
todos. Assistirarn imensos militares
CC1r~Mmp. se pode ver'f'car nas foto-
flr:=!f:as. Para além do c-rmprimento
estritamente reEgioso, o Capelão que
rezou a mis.sa fez uma alocução que,
por brilhante e eloquente, não dis
pensamos de a colocar aqui em le-
tra de foma.

«Na companh;a de Jesus cerne-
moram duas datas, como importan
tes, na vida de cada um dos seus
~'embros: o d:a em que entra... pa-
.a a Congregação e o dia em que
morrem.

E explicam:
- o- d:a em que entra um novo

membro para a Comparmia. é mota
vo de regozi.jo para todos, po;s a
Congregaç~o pasS() é) contar com
mais um membro no seu actvo

O d:a, cm que qualquer dos con-
frades morre, pO:'s a rrn>rtc é o ini·
cio da recompensa para todos aque-
les que caíram no cumpr,mento da
sua obr:gcçiio, que :doot:i':caram a
sua v':da ccm o pr6pr:o dever, que
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se :molaram a si próprio, r.o d(;) a
dia. a d:a. em beneficio ffil, Comuni-
dado, que nunca se ~a~m a es:or-
ços. em prol da Humandnde.

Não é um homem que se perde,
s.m um testemunho que se dá.

CARíSSIMOS COMANDOS:

Pela primeira vez soneEzastes,
dum modo mu:to espec'el. o «Dia
dos Comandos». E é curioso notar.
que,grande parte do vosso prr~rama
de Festas d::f parte da manhã, é ocu-
pado ao homenagear os mortos, a
chamá-los à presença dos v'vos, co-
mo testemunho da fé lnquebrantá-
vol que sempre tiveram na' Páaría. da
honra com que sempre a defende-
ram, não lhe recusando nenhnm sa-
crifie'o. nem a própria, v'da.

S6 ase-m se compreende que ho-
menagear os mortos não é chorá-los,
mos orgu·1"1<:'r-mo-r.osdeles. receber-
mos o 5CU testemunho, cerno liçâo
perene.

E ma's e'nda: é um acto d!}justi-
ça que prestamos a todos aqueles
que. podendo ser mediocres ou co-
bordes, entenderam escolher o ca-
rn'nho da' Hoora e da Glória. através
do cumor'meoto ou dever c os sacrí-
flc'os da própria v~da.

Este o sentido da vossa homena-
gem, como portuqueses e como CTis~
tãos, que ío:C'Ía,stes junto da Ban.dei-
ro Nz.c.ona,1e vindes compf·etar aos
pés do AI,tar do Senhor.

Homenagem da Pá~a que não es-
quece os seus her6is, homenaqem da
Igreia que reza pelos seus filhos.

Conta~nos a Sagrada Escr.ltUra, no
L:'Jro dos Macabeus, que os so~da-

;'r~:i1t1t<V?t:.~/,;..
..,: ~'.



..A..:a.T" r.'E':p/
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dos. no fim do combate. fizeram uma
colecta e' ofereceram sacrifícios pe-
los seus mortos. 8e'·0 e reliqioso ges-
to inspõrndo no pensamento da res-
surre-c ..o. comenta o autor, porque
se "!1<::S, na verdade, não esperassem
que os soldados caídos em comba-
te. hav.aen de resuscitar, seria. inút,1
e despropos.tado pedir pelos mor-
tos; a!>émdisto cons.oeravern que,
uma alta recompensa está reserva-
da aos que morrem piedosamente.

É esta a única razão de ser de nos-
sa missão, neste momento. Ela não
é. de modo nenhum. mais um núme-
ro do vosso proqrarna de festas. Mas
tem um sentido bem rnaês profundo,
de concentração. de chamada aos
vos sos sentmentos reliqiosos.
quasquer que eles sejam. para pedir-
des a Deus. cada um a seu modo.
pelos vossos co'eqas falec'dcs. fu-
g:ndo ass'rn ao desespero daque'os
que não têm esperança. como d.z
S. Paulo.»

Houve depois um beberete a que
estavam presentes alquns elementos
na disponib.lidade. mas em número
reduzido pos o dia da semana e os
empregos também contam. O melhor
estar'a reservado para a noite para o
jantar de contraternização a que alu-
diremos noutro local, bem como ao
jorro de futebol entre as equpas do
Centro e das Companhias estac'ona-
das no Grafanil.

Inserto no pronrarna de festas es-
tava um textoiustificativo das rea-
~izacões que dizia:

«São as cancões que se perscru-
tarn nos caminhos estreitos das flo-
restas. num sonho fechado de v'tó-
ria e vontade, que nos fazem crer
que cumprimos bem a missão de ta-
zer o inlrnioo engolir o fel do~ rsos
falsos e morder o pó envolvente Cl:1S
bandeiras rotas. cue cobrem o pre-
tenso saber Que i ulcnrn ter esses
santos dsfarcadcs. Comemoramos
mais um ano de axlstênc'a. aprovei-
tando tal pretexto para pôr ao vento
que não morremos anón'mos e vive-
mos juntos, em cunhado de homens.
a vetar pelos demais, pelo que as
estrelas nos devem a sua rescosta.

Obectlvos alcancados, resultados
contabilizados, não nos proclamam
máquinas de cuerra. Somos homens
que conhecemos a dimensão do nos-
so valor e das nossas limitações, fes-
teiando por isso a cond'cão humana
que fez de nós. pela determ'nacão.
triqo maduro.

Muito obrioado a todos os QUP..
connosco, v'eram este aniversário de
saudade e alegria.»
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automóveis de aluguer

sem condutor

TELEFONES:
Largo D.Fernando., 1-2 22722/3-23312
Caixa Postal1680 LUANDA-Angola

------------------
I

CATONHO TONHO COMERCIAL, SA.R.L.
ARMAZENISTAS

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

Completo sortido de mercadorias nacionais e estrangeiras

------ ...•...•...•...------
Cacca Postal, 119
Telefone 2 3234
Telegramas:
CATON'HOTONHO

Rua Direita de Luanda/34-36
LUANDA-ANGOLA
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1_°ENCONTRO
DE COMANDOS

NÃO· FOI
APENAS
UM JANTAR...

• "//
1
:1' I" 'I I' \I I I ! l "I l'

, I r" ' ' IIj! I h IId q..l. I: ,L

o ('(),'v/ANDO 00 CENTRO E o RES1JONSAH.'L PEl,
mEU DO JANTAR FOR:"fAVA,\.f C'OM ALGU,\
UJ,"f,-IXOOS :VA DlSPUNIBILlDADE ,1 FRENTE D

PRESlDf.,VClA

Contar histórias de guerra toda a smàltas oonta. Umbral
tempos de tropa. toda a gente recorda, Mas reunir os irmãc
de armas num mesmo lugar, à mesma hora, aIO mesmo vinho
que já não é tão fáci,l assim. Eis porque damos grande impor
tâneia ao 1.0 Encontro de Comandos (no activo e na di&pooibill
dadl::), A ideia ficou a dever-se ao CAP, Mourato NUnes, da S«
ção de Acção Psicológica que encontrou grande apoio no Cc
mando do Centro, Realizaram-se contactos com o pessoal (lo.

óispon~bé.Iid:ade, lançaram-se ideias, CIlIfim, provocou-se o intr
resse daqueles que aos poucos se afastavam do espíi:'il.OComande
Claro que a organização do jantar teria que pertencer a um.
Corrussão de Comandos na disponibilidade. E porque não «,
possível estarem todos em Luanda, formaram-se Comissões er
Nova Lisboa, Sá da Bandeira. Carmona e Ma Ienje. O pessoa
da Cola resolveu à úl,tima hora, fazer 400 kms e jantar en
Luanda. Em todas aquelas cidades, ao que nos inforrnar arn o
jornais, os jaotares '3ltÍlIlgiram um brilho notável e àquelas cidade
deskx:aram-se Oficiais do CIC em representação do Corna:ndan(~

Em Luanda, reunirem-se quase uma CCI1J!made pessoas qui
dtcvorarom um arroz de marisco e um coelho à caçador, Po
sugestão do Exrn." Comandante, houve uma simpárica apresen
tação pessoal de cada oonfratemizante, dizendo o que tinha sidr
ou é ainda no Cle e o que faz na vida civil. Durou Ioogo.
~ e apresm.tação pois houve lugar para as in.disJ:eMávei
lam:XaS costumeiras. Corwersou-se muito, eonearam-se bistõrias
algumas do arco da velha. Depois, Telles Mmdes, Furriel Mil.
da AAcAção Ps.iooJógica fez uma pequena alocução ktmbrand.
aos presentes que n6nguém ClSta~ ali apenas para jantar
recordar. Mas um fiim superaor ims=eroaVlaao jantar : a I11GI1U
tenção do esp(ritto Comando qUJC,face à actual sittuação polític
ultr<arnacioo., ~ ser criteri<Y.amento mamido. não vá haove
Ulal' ! ,,' O Exrn.o Coronel Correia Dinis agradi:ceu a presenç:

:~;:

CONFRATERNIZAÇÃU FOI BEM {J ÇJUE HUUVE S(
/1NTAR DE LUANDA, CO,\'FORMF. DOCUMENTA "

FOTOC;RAFIA

Páaina 1!



1_0 ENCONTRO DE (
de todos e sublillloou vivamente que muito se honrava de voltar
a Ccmandar o CIC c a pertencer à troça por onde t:a.n1OO6bravos
passaram já.

Noutros pootos de Angola, a confraternização repetia-se. Pe-
ita que não tenhamO<'; fotografias de todos os janna.rcs para
publicar. Mas de urna forma geral foram todos 00 Comandos
abrangidos peso ..:lzer comum que a todos fez recordar o encontre .

•Correram 12 anos desde que o Março do tempo fez saograr
o solo de Angola. Porque a guerra se gerou não por inclinação
natural ou expressão de um desejo do i.nimigo, logo se lhe ati-
gurou in.útil, mau grado a sua paradoxal persistência.

Subiram um grau em técnica e apoio. E nascemos nõs, .c0-
MANDOS., para o levarmos de vencida, destruindo-Lhe o elixir
subtil e inverosfrnil oom que embriagam os povos que, alíciadoa,
amargam o acre da fume e da miséria e regressam procurando
a verdade.

A nós, .COMANDOS. reunidos em eornunídade de Homens,
em rede de laços tal que, se um morre logo arranca qualquer
coisa a IOdos os outros, cabe bem grande parte da responsabili-
dade de ter trazido e contímrar a trazer ou punhais escondidos
que atraiçcaram a terra e as rosas que se vergam ao Sol vertical
que somos.

Eis-nos aqui em comunhão de repasto e recordação. Pela voez
prirnenra, desde sempre. Em prova evi~ de que esta fo~
diferen<te de estar no mundo prevalece para além das fileiras de
guerra e nos une em toque de aniversãrio e não SÓ, já que •
Paz a prOCU1"al1lOS até à eternidade, essa em que ingressam as
coisas puros e acabadas que um dj,a seremos também,

Bem haja a fraternidade .COMANDO. !
E f~ neste espírito de fraternidade que foi enviada a todos

os elementos que usaram ou usam o crachat comando, a seguinte
mensagem :

Enconrm de Homens que em diferentes Companhias de Co-
mandos ti.venam sempre o mesmo alto ideal:

DEFENDER ANGOLA PARA ENGRANDECER POR·
TUGAL.

O Cornandaote do Centro saúda-vos e considera-se honrado
em estar junco de vós.

E que a saudade dos tempos já passados, dos p6rigDS repar-
tidos e da camaradagem vívida, possa tornar mais firme ainda
o elo de amizade que vos une e se prolonga acé nós ;lOS actuais
,COMANDOS. que não pretendem mais do que, com a mesma
fé, o mesmo eneusiasrno e a mesma decerminação, continuar o
vosso exemplo prestigiando assim o Centro que a todos formou.

Mas neste dia de ronfr3lternização e de aJegria, não esque·
çamos porém AQUELES NOSSOS CAMARADAS que no cum-
primento da sua missão tombaram no CAMPO DA HONRA
~ que vi"em çermanentemenrte Ill3 n.<J6Soa s,a,udade.

Para. ELES vai tooa a n.ossa gratidão, na certem que o seu
sacrifício não foi em vão pois que COI1':inuaremos JUNTOS,
MAIS JUNTOS AINDA, na defesa ~ntran.sigen1:e da DOSSI3 JUS-
TIÇA.

Que Deus 00 tenha em GLÓRIA e seja paa-a nós, .COMAN-
DOS., protecção segura de todas as horas.

-.-f)-

o Dia dos Comandos foi assim assfnalado nelo Jornal do
Congo Da sua edição de 5 de Julho de 1973, peX Varela Soares
que Iraru;creveu o Editorial da N,o 3 de "Comandos»_

MAMA-5UMÉ

ViDte e cinco bomens vindos de vários pontos do Distrito
reuuiram-se para comemorar o seu dia.

Vinte e cinco "COMANDOS,. na disponibiJidade comemoca-
l'2Dl o dia dos "Comaodos».

Talvez por deformação educacionaJ, temos um 5eDtido forú
de disciplina militar que dese muito novos DOS foi metido no
espírito ltOS bancos do CoIéeio MY.ital'.

TaAvez por isso, seoümos como nineuém a reunião dos C~
maudos .. dispou;bilidade. por YCI'1IMM que os bOlDe1JSque boje
têm o «camuflado em naftalinas aio perdenm um mi!.icr.u.
do seu «CSiJírito de corpo ...

E.\{ CARMONA, A INICIATIVA FOI BEiH A.POIADA
PELO CA.P. ROSA DE OUVE/R.--/.

, ",.: ;... ~" ~,....~ . AS J'RESENÇAS NO k\.N1



• h' ~ •
,. . . . _ ....... -.~.-
\',.
t!1 '

\ I' ~
!,t) ,
M\ '

~~;.~

DMANDOS
t '
r Reunidos, estiiveram empregados de Fazendas, Promot~ de
VertÓas, empreg!l~os de ~aIc~o~ agentes da. ~: G. S., 0rlC1alS da
P. S. P. e a presidl.los um capitão na dis}lombllldade, hoje 1Dspec-

toe do D. G. S.
As pabvras foram a proposta de contíauídade na defesa da

pátria as ilações que se tiram são as de que, sempre em qu.aJ-
'Iocr iogar, em qualquer momento e qualquer circunstâoc:ia os
Comandos serio sempre Comandos.

Histórias contadas foram às dezenas, actos heróicos. brinc»-
lkir.lS, risos c lágrimas. Recordações de maus momeDtos e 01".
CU1bo P'lr aque!es que de armas na mão mocreram pela P'áia.

'"\ fonna mais bonita de gritar bem alto MAMA, o eco da
reqH)<Staainda hoje vibra na nossa cabeça.,.

S .. U, .. M .. , É
NóS VOS SAUDAMOS, Jovens leões, nós saudamos por-.ue é vosso o mundo de hoje e de amanhã.

MAMA
SUMt",

,MAMA
SUMÉ, ..

MAl\-lA
SUMÉ .. VARELA SOARES

Por seu lado o Jornal "O PLANALTO" na sua edição de 3.
de Junho 'de 1973 rcferiu-se assim ao facto:

O DIA DOS COMANDOS
NOVA LISBOA COMEMOROU CONDIGNAMENTE A DATA

Realizou-se ontem no Hotel Ruacaná o encontro dos Co-
mandos (na disponibilidacle) radicados em Nova Lisboa. :Muito
concorrid,o, mereceu a presença de um represen,tante do COItI2D-
dante do Centro de Instrução (Luanda), Canêtão de lnfantaria
Ovidio Rodrigues, que aqui se deslocou pro'positadamente pan
o efeito,

A data - 29 de Junho - comemora essencialmente o ADi·
versário da Unidade, mas os Comandos (na ~lsponibilidade) re-
sidentes nesta cidade aprGveitaram a oportunidade para lançar •
ideia de criar um Centro de Reunião e Con.vívio, que se dedi-
cará, para a!ém dos fins que o nome leva a depreender, ii
nobre e louvável missão de ajudar os camaradas que eventual-
mente estejam em situação difícil c carecidos de apoio.

Em nome do Comandante da Unidade lISO:! da palavra o seu
representante, Capitão de Infantaria Ovídio Ro1r:gues que. de-
pois de saudar os seus antigos ~om):~mheiros a quem dedicou
palavras de mu~!a estima e sabor patrióIco, dlsse :

"O Comandante do Centro saúda-vos e cOl1sidera~e honrado
em estar junto de vós.

E que a saudade dos terrenos já passados, dos perigos repar-
tidos e da camaradagem vivida, possa tornar mais finne ainda
o elo de amizade que vos une e se prolor-ga a:é nós aos actuais
"COMANDOS» que não pre~e:!dem ma.s (:0 que, com a mesma
fé, o mesmo entus.iasrno e a mesma determinação, con'i:T,U1Jr o
VO"'..50 exemplo ~res'igizndo assim o Centro que a todos formoe,

Mas neste dia, de confra,ter,ni:r.ação e de a,legru.. não esque-
çamos porém AQUELES NOSSOS CAMJ..RAf'AS que no cum-
primen'to da sua missão tombaram no CAMPO DA HONRA
e que vivem penrumentemen.te na nossa saud.ade.

P:>ra ELES vai toda a nossa grati.clão, na certeza que o seu
sacrifício não foi em vão r,ois que continuaremos JUNTOS,
MAIS JUNTOS AINDA, na defesa intransigente da D0S5a JUs.
TIÇA.

Que Deus os tenha em Glória e seia para nós, «COMAN-
DOS», protec"ão segura de todas as bocas».

Terminando, por suas palavras acrescer.tou: "Defender Ango,la
para engrandecer Portugal é o títu~o da mc~~m do nosso
Comandante. E por ele saber que o vosso contributo "foi sempre
do melhor quil~, abnC1Jadamente, tambfln me ~iu que vos
afi~asse a ~nnanente disposição do CenAro para tudo quaato
voces DeCes!'itarem. bem como os sens préstimos pessoais, 011
meus e os. de todos quantos lá prestam serviço ...

-e-
Este Joma! não pode deixar de manifestar, também a maior

admm.çlio pelo carinho que O Capitão de lDfaDtaria Ovídio
Rodrigues dedicou a este I Encontro de Comandos na D~oni.
bi1idade, o~erec:~ o seu abraço aos ClU1laI'lldas de hmtas, de
todas as lúenrqatas, aqul rewüdos para sipif"JC.ar'eDJ Datriotica-,
mente o seu amor a PortucaI, na delesa ft AlJ&oIa, pai. eOll'llu-
dedmeato do peia.
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1..° ENCONTRO

DE COMANDOS

29 DE JUNHO - NOVA LISBOA
ASSINALOU CONDIGNAMENTE

O DIA DA UNID,ADE

o I Encontro d~ Comandos nu
Disponibilidade, em Nova Lisboa.
acontecetl com o brilhantismo espe-
rado. Cerca de meia ,centena de Co-
mandos aqui reuniram, com a pre-
sença do Capitão Ovídio Rodrigues.
deslocado a esta cidade por convite
dos organizadores do convívio, em
represen ração do Cen tro e portador
de uma mensagem do Comandante
da Unidade.

Con fratern izou-se a bom nível,
l.eram evocados momen tos de preo-
~upação e euforia, vividos no Quar-
tel e em campanha, lembraram-se
companheiros e superiores, e. como

não podia deixar de ser. o momen-
: to alto do Encontro surgiu quando
'·J.a saudação às Bandeiras - Nacio-
,nal e da Unidade - após o minuto
de silêncio guardado em memória
"dos «Comandos Ausentes».

Não podemos deixar de referir o
cuidado que os organizadores deste
Encontro puzeram na decoração da

. sala. sendo de destcicar o trio de
Bandeiras hasteadas sobre o Escudo

. 'dô~\:omandos, onde se lia destaca-
daniente a divisa do Guião: A SOR-
TE PROTEGE OS AUDAZES.

À Mesa presidiu o Capitão Oví-
dio Rodrigues. que foi ladeado por

Riheiro da Silva. RLLi Jaime Fonse·
ca. Rómulo Carvalhal (aQui presen-
te após 600 kms. de jornada, ,v~a:
Cu ando Cubango) Luís Alves, Juho
Rodrigues, Professor Valente e ele-
mentos da Imprensa escrita ~ fala-
.-ia, •

Luís ALves leo o Código do Co-j
mando (curioso, o facto de quas~l
todos os presentes, há muito na dis~,
ponibilidade, ainda saberem de CD;,]
o lema da disciplina). Jú.lio Rodrí-~
gues usou da palavra em nome dOS]
companheiros presentes. para fa~er,
afirmações de verdadetro sentido:
patriótico. palavras que calara111t
fundo e foram basto aplaudidas. :

Distribuídas Clloumas lembranças;
o . ~

assinalando a data que se festeJava, 1
assistiu-se em seguida a uma man~- i
festacão de saudade, de extraordirta-:
rio s~bor e muito sinceramente e,.:-;
pressa, sendo intérprete o comando,
António Diniz Lourenço.

Foi acontecimento, portanto. este
I Encontro de Comandos na DispO" ~
nibilidade. E Nova Lisboa, que tatf1.'
bém é be:rco de Heróis e àaue;l~í. eJUnidade tem dado a melhor e:stirp<j
da sua de:scendência. assinalou' cap;!;.
diQt1Qme:nte: o Anive:rsário do Ce11i;r-
tro de Tnstrução de Comandos a"
Anqola.

FERNANDO BARÃO'
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qOLPE DE MÃO
EM FUTEBOL!

~..,... I '

1._

DI

~::~-~~~1·~>.·~
._ ,·;;:~~A~:':t::::':;;':O:;;,~:-_:~~.:~-:;;;,:':'.:i.,;~~·~:_~__~-:.
o futebol foi uma partida excelente, no «DIA DOS

COMANOOS)). Jogaram -as equipas do Centro e das
Companhias estacionadas no Grafanil. Tarde interes-
sante e inesquecível, pois, o Sargento França teve a
ideia de COfWidar a Banda da Casa dos Rapazes de
Luanda que no Estádio da Luz, cfgo do CIC, empres-
taram animosidade impecável ao p~l:o. Assistência
não faltou (era à borla!). No fim do jogo, que a equipa
das Companhias operacionas venceu incontestavel-
mente, (a eq\.ipa do Centro ainda não vendeu o vacal)
foi entregue uma taça aos vencedores. Em op~;'ão des-
te jornal, os vencidos deviam ter levado uma careca-
da, não por jogarem pouco, mas por terem jogado com
a tal vaca. No dia segtinte, houve Iene a mais ao pe-
queno almoço. Mas da parte têenca do jogo fala o
Sargento Espínola (o nome é só ameaça; não tem na-
da a Vef' com,... etc). Prestem, pois, atenção ao crítico
que, por acaso. tre:oou a equipa do Centro:

Jogo bem disputado, com jogadas de bom fute-
bol de parte a parte. O 1,° golo do encontro pertenceu
ao C. I. C., e foi apontado por Ramos aos 13 mjnutos
com um pontapé forte e bem colocado. A,té f.inal o mar-
cador não voltou a funcionar.

Na secunda parte os «homens do Gra·fanil v'erarn
decididos a dominar a situação. E foi o Que aconteceu
pois 101'10 aos 12 minutos anareceu o golo do empate.
que teria sido mais cedo. não fosse a exceooional for-
ma do guarda-redes do C. I. C. Luís Pereira. f'ntando
tudo e todos, faz o 2.° coto do Grafan:1 aos 23 n1':'" E é
aos 39 m que a ecuioa do Grafanil impõe definiti-vamen-
te a sua superiorid<lde, batendo pela 3,' vez o guarda-
-redes do C. t. C.. Daqui até final houve s6 olle esperar
pela derradei-ra «apítadela» do juiz da partida.
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Luís JARDIM
um pintor satírico

Se qu.isessemOS acriscar mna síntese dos temas de Luis
Jardim. acaso ela assim S4: poderia enunciar : o empiorame-n-
(o incessan~e do mundo, tal o sentido trágico, aliás, relu-
unte ao patético, que se desprende das suas têmpet":lS e

p'31vuras.
«A ~rsonagem-tipo dessa sua série de obras é o homem-

-zero, expressão def'lnHIora do nosso tempo mecanizado. To-
dos os parmdsmos dolorosos do mundo em que vivemos
se encontram simbolizados na obra de Luís Jardim,
(.,.l "Sátira do mundo mecânico? Que signi·ficam os

C'".Abali~!tCOSengenhos. os caldeÍf'ões, os ganchos. as torres e
O<S ~nd:t;mes dos seus mavórticos castekls, as suas más caras-
-escu doc ? porventura uma arte- aviso, da decepção, do malc-
gJ'o ... O que Luis Jardim insinua com uma teimosa mono-
tonia (que ao fim e ao cabo se torna quase lírica) é o lado
nega:;Yo da vida: 'a frustração »,

Els como Urbano Tavares Rodrigues se refere à obra de
Luís Jardim. um pintor que viveu dur:mte sete anos em
Lua.~~:r e que obteve grande sucesso muna exposição que
realizou o mês passado em Lisboa, na Galeria "Dinastia »,

Luis Jardim nasceu em Lisboa em 1931. Fez o curso de
p[nlUra da Escola Superior de Belas-Artes e, em 1957, inau-
gurou a sua primeira exposição indi-vidual lia Galeria Diário
de Noticias. 3 que se seguiram outras na Soci~ade Nacio-
nal de Be'as.Artes. no Convívio da Faculdarle de Direito, na
Galerla ..\ bril. de Madrid, e, por último, no Museu de Luanda.
de Que foi con~ervador de 1966 a 1970.

Colectivamente, expôs no Salão dos Independentes. nos Sa-
lões de Arte ~oderna da S. N. B. _.A., na Casa da Impcensa,
na Fa-.:u!dade de Ciências e no Instituto Superi« Técnico,
sendo i~:luído na Exposk3o Itinerante da Arte portuguesa,
organizada por Francisco Relógio. que pen:orreu algumas das
princ.:pais cidades da Ammca do Norte.

Em 1966. Luís Jardim partiu para Angola. Conservador
do Museu de Luanda, montou uma exposição de arte por.
rugue53 que englobou artistas de Siilva Porto e An,tór.io
Pau'ouro, percorrendo o território angolano, acompanhada
de palestras e visitas gui.adas.

Em Luanda. Luís Jardim promoveu uma série de come-
rências sobre termas de arte contemp«:inea, organizandQ um
programa de rádio, e colaborando nos principais jornais da
provinda. A exposição que "Luís Jardim realizou em Lisboa
incluiu 17 desenhos inéditos, embora elaborados desde 1951
a 71. r-

A domin::tnte dessas obras é uma sátira de carácter sociaL
Como diz o pintor. «negam a aventura individual do ho-
mem. atacam a sociedade de consumo, o mundo da banda
desenhada li. Mundo pessimista. «céu fechadoll, como lhe cha-
l1lQ o autor, :I exposição da Düzastia dará conta do evolW1'
do pintor ao cabo de 14 anos de actividade.

"Vistas tolbs elas à distância, tninlaturaImente, em seus
õlUO!: biológicos, em seus viscosos amores v!lSCUlares, sem"
pre em cordão ou em pirâmide, essas personagens~onnigas,
rnorituras e impotentese, avultam menos pelo que possam
C5poradiC:ll.lcnte signif'1II:lH" de cólera, de dolo 00 ÍDveja, do
~ue por um gesto p.ennaoente, embora di5farçado - de Si-
silo. A humanidade de Loís JardiuÍé ÚllDa inconsciente a..
rnanidade de condenados» - afIrma Umaoo Tawres R.-
dri;:ucs.

«no TEMPO DO REI DE peRCAMO NÃO HAVIA
ALÇA TELESC6PICA». o,8r x 0,65 mo' SONCO ~IU-
LHO· 72/LUANDA ./ULHO - 7J·
-Acrílico sobre tela dc Bonça-

LITERATURA ANGOLANJ'\

.KLUNGAt, DE LIGIA GUTrERR$S

A autora de&te livro, cKalun~ •. conhece bem a África.
Fal~, .a ~, daq~l~ qn:e rca~cnllC conhece nos múJ.tipklll
cenanos fISICOS, n.a rdiiOSSIalCraslill e azavisrnos dos negro.s,
até nos seus sonhos e suas aventuroso Lígia Gotrerres I! l1Q

verdade urna escrétora de temas a.fr.ioan.o<. Bem o prova
atnlvés de ·.Kaiungat (Ed. da Parceria A. M. Pc:rei'ra, Lda.l.

Contém es.:e vo!= três. Tl'OvelMe um conto. Aprinia~:I
novela. que da o tl.tulo ao livro, descreve a v'da do D05C&dor
negro Cacu~o a.té ao encontro com o amor, ql.!e vem a perder
le'"w.o ~r CSitraI!1oose misteriosas forças. A segunda novela.
•K3iookl', rcprescn.!la largo e exprcs.s«,vo trecho de vida .de
um .caçador de coelhos, por processos pri,m:,tivos. a,té que.
ta~.gldi() pela a~. se afeiçoa a um cãx>. que também
vai perder ~ assa·Lto de um leopardo. A terceira •• {3arcc
Parwo., maI~ do que.~ test~mun?a: em sucessivos aspec·
.tos. a aJlracçao e o téd~o da V1da mltJma en,tre um branC()
e uma j,OOígena.. O conto. por SClU turmo inti,tulado .Um <ln<
~on'8ano.. é um delicioso tmbalho poético, ~óprio pára
cna;n?S e. ~UiItos. que 3lfinna e coof.irma, r!enoamen,te.a
posJC;:ao poéIJoa que também a autora tem diante da' vida.

O homem negro e 05 clCl11'1Cll1ctos.p:+.1dr<:l,lmcmte a ágtla
e a terra, apa·reccm cm vivos, 3JT1Iimados qlJlldroo;, a que não
faMa o peso perseguÍdIx da superstição e da fe:<tioaria.. Tudo
é Cescricto com Vliogor e belem literária. Os rnovi.memos do
pc'irodoc e do caçadoc prClOllcMm mWt.a5 çá.gin16 de vertia-
~ei.ra altuca OOYelrscioa. Lígi.a Gutter,res tem cnf1lTT1, neste
livro. a. oonfwmação de que segue pelo seu ça~ ~. se
a ten.acióade 1M não falllac. muiOO, muito ~ ~ poderl.
.t:i"~r.
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DIA DE PORTUGAL
VÃRIOS FORAM OS «COMANDOS» QUE NO DrA 10 DE

JUNHO FORAM DISTTNGUIDOS POR ACTOS DE BRAVURA PRA-
TICADOS EM COMBATE, E A TODOS ELES NOS REFERIMOS NO
aLTIMO NÚMERO COM O DESTAQUE MERECIDO.

AO FURRIEL ESTEVES DA 24.n C. C. QUE NÃO FIGUROU
POR LAPSO, JUNTO DOS DEMAIS. APRESENTAMOS AQUI AS
NOSSAS DESCULPAS.
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VEJA
NO MANÓMETRO

DO ÓLEO
A GRANDE DIFERENÇA

DO NOVO
M©biloil super

::,'. ..

Com o prego a funde durante
200 Kms. uma olhadela ::0 manó-
metro ... Perfeitel Coe o novo
MOBn.On. SUPER ccabcrcm-se
as baixas de pressão.
A sua viscosidade e o MU poder
lubrificante mantém·se adapta-
dos a todos o. eaJorçOSo mesmo
prolonqados.
Tacão e biqueira a 6.000 r.p.m.
numa estrada de montc::tha.
O óleo MOBILOIL SUP~ opô.
ao desgaste a sua exeepciennl
resistência.
~OBILOIL SUPER Ó o 01.0 dos

O novo MOBILOIL SUPER'; qa·
contia de mâxima protecção em
todas as condições de condução.
Com o seu aditivo especial ou-
mentador do índice de viscosi-
dade {VI lmprever]. ê produzido
pata as condiçóes particulares de
condução em Anqola. dando ao
seu automóvel. a máxima protec-
ção.
MOBILOIL SUPER excede todas
a.. reccmendcçôee dos fabrican-
te .. de automóveis.
Us. MOBILOIL SUPER na prc-
xlrnc vea e veja pelo manómetro
a sua diJerença.esforços repelidos.

•
.0 seu carro precisa

.: ,
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ANGOLA - ALGUNS ASPE
ETNOSSOCIOLOGICOS
DAS SUAS POPULAÇÕES

o GRUPO «LUNDA - QUIOCO»

( I )

Este grupo é essencialmente constituído por Lun-
das e Quiocos, com grande predomínio dos últimos.
Descendentes, como a maioria dos povos do Nordeste,
dos amigos" Tutchokwe, este grupo englobou outros
núcleos de maior ou menor importância, tais como o~
antigos Cassabis, Songos, Bapendes, Baquetes, Bacua-
fuias e outros núcleos que se encontram espalhados
pelo distrito da Lunda. .' .

No Moxico o grande assimilador foram os QUlO-
cos, que assimilaram ao seu tipo de cultura os Lu-
chazes e Luimbes.

Daqui para o Sul os Lundas desaparecem e ape-
nas os Quiocos se prolon~am, indo até ao Rio Cu?an-
150, chegando alguns grupos mais avançados ate ao
Sudoeste Africano.

Por aqui se vê o grande poder dinâmico dos Quio-
cos, que irradiam em todos os sentidos, cruzando-sce
tom as mais diversas gentes e dífundíndo-lhes a sua
cultura. Actualmente excedem muito as fronteiras de
Angola encontrando-se penetrações a~similáveis, no
Ex-Congo Belga e na Zâmbia.
, O Lunda-Quíoco é de fraca constituição física em-
bora 'muito"resistente.

Para modelação do seu carácter e resistência à dor
física. muito contribuem os ritos de passagem a .que
o Luanda-Quioco é submetido: No nasciment? . ro-
deiam-no de cuidados quase exclusivamente mazico-
-religiosos para aue se des~nvolva e robusteca: na ado-
lescência perfuram-lhe os lóbulos auriculares (em
franco desuso en tre os homens). o septo nasa.1),tam-
bém em declínio) e aguçam' os' dentes i~ci~ivos: na
puberdade tatuam-no e suseitam-no aos ntos Dqlber-
tários; atingida a idade ~d.~ltà e con,stituíd~ a; família
pelo casamento, mais se acentua a ~if~renoacao entre

_ as actividades do homem e da mulher, cabendo ao ho-
~ tnem trabalhos violentos ou que exiiam perícia e à

: tnulher os de enxada e criação dos filhos: , , .
':. Chegada a hora da morte, sempre atll~Ulda a fel-

I: ~ tlçaria praticada por um outro humano vIvente. ('n-
. :'$ ~~-no consoante a sua posição social, tendo todos
. :0$ que tiveram em contacto com o defunto de sub-, . ','

Cap. Ovídio RodriguJ

meter-se a riruaíspurificadores, tanto mais rigorosas
quanto mais íntimh' tiver sido o convívio com õ morto.

O Lunda-Quiocó é profundamente supersticioso,
achando-se toda a sua vida povoado de espíritos ou
forças ocultasdeque ele se socorre ou previne com
feitiços e amuletos vários.' ,

Olndíviduo adquire nestas ,~ociedades, uma
importância superior àquela que.o :seu 'congfnerenas
sociedades 'de :Cultura ãdiantada. Esta importância pa-
rece ter origem em vários 'mótivos entre os qu~is, a
fraca densidade demográfica, pela elevada mnrtali-
dade infantil e pelas baixas causadas por fomes e e~~
demias que no decurso dos tempos têm ass9Jado a
Ãfríca.

A mulher desemr.enha um papel fundamental na
sociedade Lunda-Qíoco. É tanto querida como temida:
querida por dar vid~-?escen?~ncia e' su~tentácuI? ~a
família pela sua actividade no lar; temida pela ideia
de perigo que assume quando das suas regras e por
na menopausa' ter uma capacidade receptiva e trans-
miss orade poderes maléficos e daí a frequência com
que é apodada de feitiçaria. '

Noutros trabalhos futuros, apresentaremos em
pormenor, alguns aspectos aqui esque;na~izados e que
fazem parte integrante deste Q'rupo etmco, que pela
sua importância, adquire um lugar de relevo nas so-
ciedades an~olanas.

NOTA.: O presente ~rabalho foi elaborado a partir das
seguintes Obras:

- José R~dinha: - Etnossociologia do Nordeste de ,Ango-
la - Editora PAX

_ Luf. Augusto de Sous~ .:.:...Sobre a mulh~ Lunda-Quio-
C2 (Angola) -lN: cMemórns da Junu de Invcstiv-
çio dlt1 "tmrarnai'>i:

0:.. ....:..,,"" '),
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Sendo um dos mais populares corredo-
I res da Fórmula-I. François Cevert é tam-

bém um homem do mundo. Frequenta
os melhores lugares de Paris. 'tem amigos
importantes e cultiva a sua imagem de
galã com um certo sucesso, chegando mes-
mo a ser consider:rdo um embrião de p/ar-
bay! - Ali Khan e Porfiro Rubirosa -

I morreram em acidentes de automóvel, coi-
sa que não deve fazer muito bem a um
coredor profission:!l.

Sua carreira começou por acaso. Ele era
um bem sucedido jovem que se iniciava
no ramo das confecções, escolhendo rnode-
los e fazendas para diversas lojas de Pa-
ris. Mas seu sonho não era transformar-se
num Dior ou num 8almain: um dia, en-
controu um anúncio classificado no Spart
Auto: era uma escola de pilotos que oíe-
recia um Afp'in~ R~nault FórmuLt ~ par.
o melhor aluno do curso.

Cevert foi O melhor aluno e
1I0s 23 anos, em 1967, tomou-se
profissional do automob:lismo.
Mas sua estreia não foi espectacular
o carro quebrou e le não tinha
~inheiro para comprar outro. Penou
bastante até conseguir cap-tal que
desse para um novo carro e no
ano sequinte ganhava várias
eompetições na Itália. A Tecno.
de Bolonha. contratou-o em 1969.
E em 1970 ele ass:nava outro
Contrato, desta feita com o Matra
ieam e o Tyrrel Team, Fórmula-1.
Em 1971 vencia o Grande Prémio
dos Estados Unidos e figurava
entre os maiores pilotos do mundo.
-:- Apesar de ter tido muitas
Vlt6rias. meu maior sonho é vencer
~~ Monte Cario, justamente a
~st~ que eu considero a mais
~ficll - diz ele. Ser o melhor

Moto é como ser o melhor pianista.
~ Pessoa tem talento Oll não.

as o imoortante é a prát'ca, a
\ e~Periência Que s6 se adquire nas
~~s. a 300 Km por hora.

"--

N4 -/torQ da corridu, François Ceuert, t.ll
como Stewart, é um homem sério. Mas

gOJÚl da vida boa, E de mulher,

Por isso mesmo, o automobitismo
é uma carreira séria, que envolve'
muitos ris-cos e sacrific.os. Não
se pode fumar nem gastar as
noites em claro. O trabalho exige
urna vida metódica, sadia. quase
monástica. François Cevert,
nega que seja um playboy:
_ Talvez eu tenha o fis.co. mas
não a intenção. Evidentemente
que gosto de sair com mulheres
bonitas, mas coloco a minha
carreira em primeiro lugar. O que

sol,mulher e
igude coco

distinque um playboy é que leva
uma boa v.da sem trabalhar. Ora,
se há coisa que eu faço é trabalhar,
Muita gente pensa que correr nas
pistas é uma rotina, mas
esquece-se que cada prova é
uma estreia. O carro. por exemplo.
Item a mesma carcaça por fora,
mas é sempre interarnente novo,
em todos os seus parafusos.
'Por causa disso, temos de
aprender a guiá-lo, a tirar dele
as suas potencialidades.
Tendo ganho um Grande Prémio
(EUA), Cevert é o corredor
francês rna.s importante da
actualidade. - lnfel'zrnente.
ainda não 'sou o maior do mundo.
Mas o objectivo de rn'nha vida
é ser campeão. Admiro as pessoas
que vencem, como Howard
Hughes. Depos de ser campeão
uma. duas ou três vezes, talvez
me interesse por outras coisas.
Mas agora o meu destino é a
p.sta. o pod'um de campeão.
Não se trata de uma simples
emoção, pois durante a corr:da
quase se tem emoção alguma.
Os sentidos estão atentos apenas
ao volante, na dreccâo do carro
Em das de chuva, ~ gente
não vê nada, pois o ó'eo que sobe
da pista suja a nossa viseira.
Nós guiamos pelo ouvido. por
um radar inv'sjvel que tem
de acertar sempre.
Sol'citado frequentemente para
fazer cinema, Cevert recusa
todas as propostas:
- O meu tempo é totalmente
dedcado às corridas. O que me
sobra, gasto com as mulheres.
Não é fácil conquistar-me.
'A mulher tem de ser linda e não.
causar problemas. No rna's. creio
que elas gostam de estar ao meu
lado. E nisso resi-de toda a minha
injust:.ficada fama de p1ayboy.
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BANCO
COMERCIAL
DE ANGOLA
o banco da passada larga.

Somos efectivamente
um Banco de passada larga.
De passada firme.

trabalhamos no presente á escala do futuro ;'

",Hi,.----------~--------------------------------------------------~~~.~.~
Pá ina 30



Teu« muita repr:rcussão no meio artisti.o t: cultural de
Luanda a inaugurarão do Teairo dt: Bolso do Clube de Teairo
(ü Angola, realizada no fim do mês passodo. Na fá-to tI~-U

um momento de uma das peras aprt:sentadas, «O caualo do
(atJal(h)t:iroll, do espanhol Carlos Muãi«, na qual intervêm
Eunice Cid e Jost Cortes. A outra pt:ra foi «Hil.:órias para
lerem contadas» do argr:ntino Osvaldo Dragun. A' encenarão
esteve a cargo dt: Manuel Albr:rto Valente, tendo tamf:.bn
rolaborado na íntt:rprr:tarão José Eduardo, Isabel Maria, Rui
Monteiro, Vasco Teixeira I' Virent« Batalha.

Cena da peça de Yves Jamiaque «O. Quixote» que
. será apresentada no próximo mês de Agosto em Luan-
!.ga pelo Teatro Experimental de Cascais.

. Como era de esperar, as últimas semanas foram de ~!atiY:l po-
breza no que respeita à exibição cinematográf~ em Lu:aada.

Julho 6 sempre o mês dos «Festivais de txitos - chamemos-
-lhe antes «festivais mooeeartcs» visto que, ao contr:irio do que
se faz em Lisboa, são apresentados com os mesmos preços eh
estreia - e, portanto, os outros cinemas não Iszem mu1tos
esforços ;sara melhorar. a ql.-::lid?d~ da sua p~l}~a~o, dado
que há sempre gente a querer coisas novas (sejam ~ r_)
e 6 com esses que as bilheteiras :'~ ItOvernam.

ESTúDIO

Com qualidade é i'ndubilavelmetrte o que apceseuta melhor
programação, se bem que um tanto ou quanto fora dos gostos
da população luandense, que vai ao cinema para se divertir,
sobretado,

Fiel à linha traçada no inicio - os melhores fi.lmcs dos
melhores autores - apresen.tou ult.mamcnte a obra-prima de Car-
los Saura «A caça". a primeira obra de Roman PoIansId «A faca
na água", e está a apresentar «A doce decepção .. de Edouanl
Molinaro, que estreou em teni:ório português.

MIffiAMAR E IMPtRIO

Ambos ink:iaram os seus «Festivais de txitOSIl. Interessante
foi o fllme que o Império apresentou antes, «Verão 42,., e excep-
cional era çAcima de qualquer suspeita», de Elio Petri. uma
meditação sobre o poder e a politica de muita oportaoicIade.

RESTAURAÇÃO

Após um i·nteressante filme que nÍITguim quis ver, «O C3çadOll'

de bruxas)). teve enorme êxilto «Aventura é aventura,. de Claude
Lelouch. Era merecido. t uma sátira bem condimeDtada e de
extrema acuidade. Depois foi «Casamento ii espaobolall, de Luis
Berlanga, um humor negro espallhol que quase era uma obra-
-prima, mas acaba por ser uma película falbacb-

AVIS

Despertou moito hito o «X, Y '" Z,. de Bry311 G. Hottoa,
em que Etkabeth Taylor se revela ...., en.f'mt, uma esplêndida
actriz. Depois, o «Doce Engano», de Roberto F2enza, .,esar
das suas qualidades lübelatórias eontr:l a tecDoIoPa 8duaI. ~
por ser um ("LaSCO.



A noi~e reodlar
dPeiitardo ao íPi
de; 1tl1mcomp(iÇnhdl(l
~1Jtars-sar:rardbo
(ÇiQ)rM 1f)J. SVWf bocrE'
írrun~ndo ai ~uar
com; (J.l: COfP)oIestô1~',e',1

di 00 .jilJl..(%'S" miios
pen~tífw;da
no tlnlJtU silêncio

•esarev»
cm'tU:~ [kheia;s)' die QIlú~

s .

.I

Noo me; St1l1V~i'

WJ1/XV1J;ca
~ão agwrad,Ól ii vidllft

, '~,~

iRAel.!' fi~lho'!~ergue as mãos e ora p1eh31 Pátria
Reza no túmulo dos Heróís qw"e te derxaram !~r'V
A. terra, sacrossansa ande ootsou ~e'U Deroo
-(O riacho que corre,
A árvore que te dá sombra,
Â casai em que nasceste
-AldTaif do culto da Far:r:li Iia).
Escuta: ouve O' bater das- vagas de Sagres;:
Vê o cachear d~ €spum'a do Promontório ...
.E reza. E ama, E luta
Para q,ue e,l/aiseja grande e nubl e e linda.
imoFa-!he teu sangue e tua dor
Para. que bn;!lhe numa paz inf.ind8.
Para que seja cada vez maiioi~.
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